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É grande este mistério, 
em relação a Cristo e à Igreja!
 Ef 25,32
RITOS INICIAIS

Procissão e Cântico de Entrada | Saudação Inicial | Monição Inicial
P. Jesus dá um murro na mesa, que sabe a um murro no estômago dos discípulos, que não conseguem digerir as palavras duras no final do Discurso do Pão da Vida: “E vós, também quereis ir-vos embora?”, diz-lhes Jesus. Muitos séculos antes, também o povo de Israel fora confrontado com uma opção: “A que Deus quereis servir”? Porque não se pode andar de bem com Deus e com o Diabo. São opções de vida, que também se refletem nas relações entre marido e esposa. Tudo se conjuga em apelos que pedem resposta. Nós, se aqui estamos e aqui viemos, é porque queremos dizer com e como Pedro: A quem havemos nós de ir... se só Tu tens palavras de Vida Eterna? 
Ato Penitencial
P. Disponhamo-nos, desde já, a acolher esta Palavra e a responder ao seu desafio, acolhendo Cristo como Caminho, Companheiro e Esposo.

P. Senhor, Palavra de Vida eterna, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, Pão vivo descido do Céu, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, Esposo Fiel da Igreja, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória | Oração Coleta

LITURGIA DA PALAVRA
HOMILIA NO XXI DOMINGO COMUM B 2021
Os últimos dias de agosto não são os melhores para a digestão das palavras duras com que Josué põe o povo de Deus entre a espada e a parede. Nem sequer a última côdea do Discurso do Pão da Vida, que dura já há quatro semanas, é fácil de roer. E se levarmos a peito as palavras malditas de Paulo sobre a submissão do marido à esposa, então está mesmo o caldo entornado. Permito-me deixar três notas de reflexão, para evitar um escaldão espiritual no corpo desta assembleia, porventura mais virada para o “bem-bom” e para a “dolce vita” do verão do que para as grandes questões da vida.
1.ª Nota: No Evangelho, Pedro exclama: “Para quem iremos, Senhor? Só Tu tens palavras de vida eterna”. Na verdade, muitas vezes, na vida, perdemos tempo interrogando-nos em longos monólogos: Mas, afinal, quem sou eu? Diz-nos o Papa: “E tu podes interrogar-te sobre quem és e passar uma vida inteira a procurar a tua própria identidade. Interroga-te, antes: «Para quem sou eu?»” (Christus vivit, n.º 286). A questão decisiva da vida é mesmo essa: a de saber a quem me entregar, com quem partilhar a minha vida, que destino lhe dar. O verão pode libertar-nos algum tempo para respondermos às perguntas: Para quem irei? Para quem se orienta a minha vida? A quem a entregarei? Por quem a darei?
2.ª Nota: Dentro desta opção por Cristo, que alcança a vida inteira, está também o Matrimónio, o casamento no Senhor. E, mais uma vez, outra palavra dura se atravessa como uma espinha na garganta. Na segunda leitura, o apóstolo Paulo fala-nos da submissão das mulheres aos maridos (Ef 5,22). Vamos com calma, para não chamarmos reacionário ao que é revolucionário. Na verdade, São Paulo, ao falar de submissão, acrescenta algo que transforma por completo o tipo de relação entre homem e mulher: em primeiro lugar, porque esta «submissão» diz respeito não apenas à mulher, mas também ao homem: ambos devem ser mutuamente “submissos no temor de Cristo”. A submissão é mútua e é a Cristo. Em segundo lugar, porque o modelo desta submissão é Cristo e, portanto, esta submissão não é equiparável à das relações de poder e de domínio dos mais fortes sobre os mais fracos. Não. O Apóstolo é claro: “As mulheres submetem-se aos maridos como ao Senhor”. Ora, este termo de comparação “como ao Senhor” revoluciona o tipo de submissão de que aqui se fala. Não é mais a escravidão! Não é a sobreposição! Não é o domínio do mais forte. Não. O amor de Cristo, a que se submetem marido e esposa, não os diminui, nem os esmaga, nem os violenta, mas envolve-os e eleva-os no Seu amor. Portanto, “submissão” não é domínio, poder ou violência de um sobre o outro. Na verdade, o amor exclui todo o género de submissão. Esta submissão é a atitude humilde que faz com que marido e esposa se coloquem cada um ao serviço do outro, numa pertença mútua, livremente escolhida, na fidelidade, respeito e solicitude de um pelo outro.
3.ª Nota: Se casarmos estas duas últimas notas de reflexão, então podíamos concluir com um apelo radical aos mais jovens, aos casais em união de facto ou casados apenas civilmente: Sede revolucionários; remai contra esta cultura do provisório, que vos julga incapazes de decidirdes a vida e de assumirdes responsabilidades, de vos amardes verdadeiramente. Casai e celebrai o dom do vosso amor, na comunhão com a Igreja. Celebrai o vosso amor como Sacramento, isto é, como sinal eficaz e instrumento do amor de Deus, e não como um mero sentimento ou evento social. Mostrai a todos que o amor conjugal é uma das mais altas expressões daquele Amor eterno com que Deus ama e vive em aliança connosco. Mostrai que o amor que vos une vem de Deus e não de vós; é sinal e participação do amor fiel e fecundo com que Cristo ama a Igreja, sua Esposa, até ao fim. Por isso, não tenhais medo. Não adieis a vossa decisão. Alargai as cordas do vosso coração. Testemunhai a todos a alegria e a beleza do amor para sempre! 
Credo / Compromisso

P. Queridos irmãos e irmãs: em cada Eucaristia, cada vez que pronunciamos o nosso «Ámen», renovamos o «sim» da fidelidade de Deus à sua aliança e professamos o «sim» da adesão da nossa fé a Cristo e à Igreja. Celebrar o domingo em Eucaristia equivale já a reconhecer Cristo como o Senhor da nossa vida! Agora, Ele espera de nós uma entrega sem reservas, sem hesitações, de corpo e alma, com toda a nossa vida e para a vida inteira. Neste espírito, respondei «sim, quero», às perguntas que desafiam as vossas escolhas: 

P. Quereis servir o Senhor, nosso Deus, que nos fez sair, a nós e a nossos pais, da terra do Egito e a todos nos libertou do medo, do pecado e da morte, para sairmos também nós ao encontro dos que mais precisam? 
R. Sim, quero!
P. Quereis servir o Senhor, nosso Deus, que realizou tão grandes prodígios e nos protege durante todo o caminho que percorremos, guiados pela Palavra do Seu Filho, em direção à vida eterna? 
R. Sim, quero!
P. Quereis seguir a Cristo, o Filho do homem, o Santo de Deus, que tem para todos nós palavras de salvação e de vida eterna? 
R. Sim, quero!
P. Quereis servir a Igreja, Esposa de Cristo, por quem Ele Se entrega, a fim de a apresentar a Si mesmo, cheia de glória, sem mancha nem ruga, mas santa e imaculada? 
R. Sim, quero!
Oração dos Fiéis 

P. Irmãos e irmãs: os olhos do Senhor estão voltados para os justos e os ouvidos atentos aos seus rogos. Confiemos-Lhe as nossas preces.
1. Pela Santa Igreja: para que apareça, diante de Deus, como Esposa de Cristo, cheia de glória, sem mancha nem ruga, nem coisa alguma semelhante, mas santa e imaculada. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam as nações: para que, no contexto da crise pandémica, promovam políticas criativas e promotoras do matrimónio e da família, como fonte de alegria e de esperança para o mundo. Oremos, irmãos.

3. Por todos os casais: para que vivam o seu amor conjugal como sinal, ainda que imperfeito, do amor indiviso de Cristo pela Sua Igreja. Oremos, irmãos.
4. Pelos jovens e pelos casais que adiam ou resistem a uma opção pelo casamento católico: para que se decidam com confiança, para testemunharem a alegria e a beleza do amor para sempre. Oremos, irmãos. 
5. Por todos nós aqui presentes: para que sirvamos o nosso Deus seguindo a Cristo, com generosidade e alegria de coração. Oremos, irmãos.

P. Senhor, que estais perto do que têm o coração atribulado e salvais os de ânimo abatido, ouvi o clamor dos justos e livrai-nos de todas as angústias, em nome do Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.
 LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as Oblatas | Prefácio do Matrimónio (pp. 1112, 1113, 1114) ou da Eucaristia I (Missal, p. 1254) | Santo | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão

RITOS FINAIS

Avisos
· O nosso Pároco está ausente, para oito dias de férias. O Pároco e a comunidade paroquial agradecem à comunidade religiosa dos Capuchinhos do Ameal a disponibilização de um sacerdote para presidir à Eucaristia dominical. 

· Esta semana, não há Missas de segunda a sábado. Insistimos que, no próximo sábado, dia 28, não há qualquer Missa vespertina.

· Mantêm-se as Missas em todos os domingos de agosto, às 09h00 e às 11h00. Recordamos de novo, que nos domingos do mês de agosto não há Missa às 19h00.

· Cartório Paroquial está completamente encerrado de 23 a 31 de agosto. Qualquer assunto especialmente urgente, contactar por e-mail ou via telefónica algum dos diáconos permanentes. 

Bênção | Despedida
P. Para quem iremos, Senhor? Só Tu tens palavras de vida eterna.
Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
R. Ámen.
ORAÇÃO PARA A BÊNÇÃO DA MESA | XXI DOMINGO COMUM B 2021
Guia: Senhor, Tu és o Pão da Vida, que sacia a nossa fome de pão e de justiça, de paz e de harmonia. Abençoa esta mesa com a graça da Tua presença e com a alegria do Teu amor, que dá novo sabor a todas as coisas e abre as nossas mãos de irmãos à partilha generosa dos bens, que são de todos. 
Todos: Ámen. 
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Outras Homilias e textos relacionados com a liturgia do 
do XXI Domingo Comum B

1994-2018
DEZ RAZÕES PARA CASAR EM IGREJA

1. Casamos, diante de Deus e da Sua Igreja, para testemunhar que a nossa história de amor é, no seu mistério, uma história do amor de Deus, em nós, e por nós!

2. Casamos, diante de Deus e da Sua Igreja, para responder e corresponder àquele Amor, absoluto e indefetível, com que Deus primeiro nos amou! 

3. Casamos, diante de Deus e da Sua Igreja, para que o nosso amor esponsal signifique, realize e exprima o amor de Deus pelo seu povo, no amor de Cristo, pela Igreja, sua Esposa.

4. Casamos, diante de Deus e da Sua Igreja, para dar testemunho, de que é Deus, que está na origem deste encontro amoroso. O próprio Deus é o autor do nosso matrimónio! 

5. Casamos, diante de Deus e da Sua Igreja, porque entre os batizados, este pacto pelo qual constituímos uma comunhão íntima de toda a vida, foi elevado por Cristo, à dignidade de Sacramento. 

6. Casamos, diante de Deus e da Sua Igreja, para tornar visível, audível, sensível, tangível, e percetível publicamente, a graça do amor de Deus, que nos criou, nos chamou, nos escolheu, nos une, e nos envia em missão.

7. Casamos, diante de Deus e da Sua Igreja, para que, através da bênção nupcial, recebamos o Espírito Santo, como «comunhão de amor», que forma e transforma, dia a dia, o nosso amor humano, à imagem do amor divino!

8. Casamos, diante de Deus e da Sua Igreja, para aceitar a missão de fazer da nossa família uma pequena Igreja e da Igreja uma grande família.

9. Casamos, diante de Deus e da Sua Igreja, porque queremos viver o matrimónio, não como aventura a dois, mas como um projeto em que Deus é, entre nós, o terceiro, que faz de nós um só, quando Ele mesmo se torna o primeiro na nossa vida. 

10. Casamos, diante de Deus e da Sua Igreja, porque acreditamos que a «graça» do sacramento nos ajuda e acompanha, todos os dias, a fim de fazer de nós testemunhas do amor de Deus, que jamais Se cansará de nos amar.

Apêndice
ORAÇÁO PELO X ENCONTRO MUNDIAL DAS FAMÍLIAS
Pai Santo,
estamos aqui diante de Ti

para Te louvar e Te agradecer

pelo grande dom da família.

Nós Te pedimos pelas famílias

consagradas no sacramento do matrimónio,

para que possam redescobrir todos os dias a graça recebida

e, como pequenas Igrejas domésticas,

saibam testemunhar a Tua Presença

e o amor com o qual Cristo ama a Igreja.

Nós Te pedimos pelas famílias

que passam por dificuldades e sofrimentos,

doença ou por problemas que só Tu conheces:

que Tu as sustentes e as tornes conscientes

do caminho de santificação ao qual as chamas,

para que possam experimentar a Tua infinita misericórdia

e encontrar novos caminhos para crescer no amor.

Nós Te pedimos pelas crianças e jovens,

para que possam encontrar-Te

e responder com alegria à vocação que planejaste para eles;

por seus pais e avós, para que sejam conscientes

de serem sinal da paternidade e maternidade de Deus

no cuidado dos filhos que, na carne e no espírito,

Tu lhes confias;

pela experiência de fraternidade

que a família pode dar ao mundo.

Senhor, concede que cada família

possa viver a própria vocação à santidade na Igreja

como um chamamento para ser protagonista da evangelização,

ao serviço da vida e da paz,

em comunhão com os sacerdotes 
e em cada estado de vida.

Abençoa [as nossas famílias e] 

o Encontro Mundial das Famílias.

Amém.

Homilia no XXI Domingo Comum B 1994

Ou sim ou sopas! Podia ser este o mote da nossa reflexão. Josué reuniu o Povo e perguntou a quem queriam servir: se ao Deus vivo e libertador se aos deuses pagãos... Como quem diz que há um estilo de vida, pagão ou não... contando com Deus ou caminhando sozinho! E não é tudo a mesma coisa. Jesus fez o mesmo no fim do grande Discurso... «Também vós quereis ir embora»? 

Mas eu gostava era de «retomar» a 2ª leitura, sobre a relação marido-esposa. São Paulo descobre nesta relação «um mistério», um sinal vivo da presença ativa de Cristo, na vida dos homens. Como quem diz que a relação esponsal não é um contrato a prazo, nem um mero jogo de prazeres... Há uma relação de «amor», que é «sinal» visível e sensível da relação de Cristo com a Igreja. E, portanto, o amor é acolhido como dom de Deus e é modelado por Jesus Cristo, que se entregou na Cruz por nós. Não é apenas um sentimento humano. Mais, o casamento deixa de ser um assunto dos dois, para ser sinal e testemunho para toda a Igreja, de uma comunhão de vida e amor, que têm em Deus a sua fonte, modelo e meta.  

Amar a esposa «como» Cristo amou a Igreja significa acolhê-la como dom do amor e entregar-se por ela. A mulher torna-se esposa no dom do esposo e o homem aparece como marido na doação da esposa. E neste dar-se recíproco, se encontram e completam. Há quem opte apenas pelo civil. Não sei se por amar mais ou menos. É uma opção. É uma opção de vida... caminhar com Deus, ou sem Ele! O que não é a mesma coisa!

Homilia no XXI Domingo Comum B 1997

"Estas palavras são duras. Quem pode escutá-las "? Este é um daqueles Discursos, em que o líder joga todas as cartas, dá um murro na mesa e põe o auditório em estado de sítio! Um Discurso voltado para o futuro, sem receio de agitar e separar as águas, sem medo de abrir uma crise em todas as frentes. 

De facto, os judeus já se tinham retirado, escandalizados com um Deus que desce do Céu para se misturar com a carne humana. A multidão, que tinha comido dos pães, não se dispunha agora a digerir a carne e a beber o sangue de Jesus. À medida que cresce o tom do discurso, arrefece o entusiasmo do povo. Mas a crise não poupa ninguém. E até os discípulos murmuram! Não lhes cabe na cabeça que Jesus se torne o Pão, e o seu Corpo o alimento que dura para a Vida eterna! E podíamos pensar que Jesus foi longe de mais, que não era boa altura, que Ele devia adoçar o bico. Pois é, mas isso seria iludir e adiar as opções. Jesus quer a resposta. E esta resposta é a fé. A fé, não como humana simpatia ou entusiasmo de momento. 

Jesus queria a fé, a adesão livre e consciente do coração do Homem a esse Deus, tal qual se revelava ali, n’Ele, em Jesus. Jesus não anda ao sabor da popularidade, nem nos quer conquistar a troco de um evangelho a saldo, de uma mensagem sem exigência, de um cristianismo tipo «linha zero». Jesus revela-se ali, em toda a grandeza do seu mistério. É uma Presença que se oferece livremente e reclama a adesão do Homem. Não se impõe com a evidência do milagre, mas propõe-se a uma relação de inteira confiança. Muitos dos discípulos afastaram-se. Não porque Jesus os excluiu. Mas porque seguiram outro Caminho. Escolheram servir outros deuses... mais à sua medida.

Esta fé, que entra aqui em crise, põe a nu a verdade do coração. E deixa-nos o desafio da escolha. Há sempre um momento na vida em que o inevitável acontece. E a escolha se impõe: “Escolhei hoje a quem quereis servir?” (1ª leitura)

Pedro percebeu que também não tinha entendido muitas coisas. Mas compreendeu que não havia outro Caminho! E que nenhuma outra Palavra lhe podia comunicar a Vida. Por isso, a sua fé traduz-se numa confiança sem reservas: "Para quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de Vida eterna! Palavras de Vida! E tão duras estas palavras! "O Senhor é duro. (...) - direis - mas só com os escolhidos!”

Homilia no XXI Domingo Comum B 2000

1. «Também vós vos quereis ir embora»? Este não é o discurso da «rentrée», como se o líder, numa verdadeira jogada política, desse um murro na mesa e encostasse o adversário à parede! É antes a espada da Palavra a abrir frechas no entusiasmo da multidão e a cortar a eito, no pequeno grupo dos discípulos! É a conclusão do longo Discurso do Pão da Vida. Jesus falara de si e do mistério da sua vida e da sua presença. Do seu Corpo dado e do Sangue derramado. Do Pão da Palavra e da Vida. Mais do que as “palavras duras” do Mestre, é a dureza de coração dos ouvintes a embotar-lhes o entendimento! Jesus não cede um milímetro, quando se trata de exigir de si e dos seus o dom da própria vida. Está mesmo pronto a enfrentar até os mais íntimos: «Também vós, quereis ir-vos embora»?!

2. “Também vós... quereis ir-vos embora? A pergunta de Cristo transpõe os séculos e chega até nós, interpela-nos pessoalmente e pede uma decisão”. Em Roma, o Papa reiterou esta pergunta que é feita a todos, mas devolveu-a particularmente aos jovens: “Queridos jovens, - disse - Palavras, ao nosso redor ressoam tantas, mas só Cristo tem palavras que resistem à erosão do tempo e duram por toda a eternidade. Esta fase da vida em que vos encontrais, impõe-vos algumas opções decisivas: a especialização nos estudos [que área ou Curso seguir?], a orientação no trabalho [que profissão ou ofício desempenhar?], o próprio compromisso que se tem de assumir na sociedade e na Igreja [que lugar ocupar na comunidade civil e de fé?]. É importante tomar consciência que, dentre as muitas questões que emergem no vosso espírito, as decisivas não dizem respeito a «que coisa». A pergunta fundamental é «quem»: ir para «quem»? «Quem» seguir? «A quem» entregar a própria vida”. Assim a opção fundamental da nossa vida não é o curso ou a profissão, mas é a própria vida e o seu sentido.

3. “Pensai na vossa escolha afetiva, - disse o Papa - e imagino que estais de acordo comigo: o que verdadeiramente conta na vida é a pessoa com quem se decide partilhá-la. Mas, cuidado! Toda a pessoa humana é inevitavelmente limitada: mesmo no matrimónio mais feliz, não deixa de registar-se uma certa medida de desilusão. Pois bem, meus caros amigos! Não serve isto para confirmar o que acabamos de ouvir o apóstolo Pedro dizer? Todo o ser humano, mais cedo ou mais tarde, termina exclamando como ele: «Para quem havemos nós de ir? Só Tu tens palavras de vida eterna». Só Jesus de Nazaré, o Filho de Deus (...) é capaz de satisfazer as aspirações mais profundas do coração humano”. Só Ele nos preenche inteiramente! E se nos permite a desilusão com o amigo mais íntimo, o marido ou a esposa, o Padre ou os Pais, é porque Ele se quer oferecer à nossa Vida como único Caminho e dar-se ao nosso coração como a única Palavra do Amor perfeito.

4. No fundo, para todos, a questão (opção) é de vida ou de morte! Queremos viver de ar e vento, de aparência e ilusão? Ou viver de Cristo, do Pão substancial da Palavra e da Eucaristia? E, dentro da perspetiva do Matrimónio, podia ainda perguntar-se: Queremos viver o amor, segundo a carne, como aventura à experiência, como contrato a prazo? Ou viver, segundo o Espírito, o casamento como partilha do amor de Deus, testemunho de aliança e fidelidade? “Jesus não gosta de meias-medidas. E não hesita a instar-nos com a pergunta: «também vós, quereis ir-vos embora”. Com Pedro, diante de Cristo, Pão da Vida, também nós hoje queremos repetir: “Senhor, para quem havemos nós de ir? Só Tu tens Palavras de Vida eterna!” (Jo 6,68).

Homilia no XXI Domingo B 2003
1. Dizem os jornais que o Casamento está fora de moda. Outros, que o “papel” já pouco importa, a não ser para o divórcio que não se demora… pois em Portugal, segundo dizem, é quase meio por meio! Parece que tanto faz. Que é tudo areia do mesmo saco. Pelo civil ou pela Igreja, juntos ou em união de facto! De facto, andamos mesmo divididos, como Israel, a querer servir a Deus e ao diabo. E como os ouvintes de Jesus, com pouca pachorra, para suportar “duras palavras”. E olhai que as de São Paulo sobre o Casamento não lhe ficam nada atrás. Vou pegar por aí, deixando duas perguntas, que se colocam desde logo a uma pessoa de fé, que quer casar: 

2. Que tem afinal o Deus de Jesus Cristo a ver com o Casamento? Que lugar e sentido tem a Igreja neste compromisso? A resposta começaria por nos obrigar a colocar muitas outras perguntas prévias:

De facto, se o amor fosse apenas um afeto, que lugar haveria para o dom de Deus? E se o amor conjugal fosse apenas um acaso, que lugar haveria para o desígnio de Deus? E se o encontro de duas vidas fosse uma coincidência, que lugar haveria ainda para a liberdade dos filhos de Deus? E se a união de dois corações numa vida se reduzisse a um contrato a prazo, que lugar haveria então para a graça e para a beleza do eterno amor de Deus?

Nós acreditamos que Deus está oculto e presente nesta realidade humana do Amor conjugal. Porque o amor vem de Deus. E todo aquele que ama «conhece a Deus», porque Deus é Amor. Lendo e percorrendo a Sagrada Escritura, diríamos que Deus não soube revelar-se melhor do que através desta imagem do “amor nupcial”. 

3. É deste amor de Deus, que Homem e Mulher, unidos e constituídos em matrimónio, são sinais e testemunhas:

* Sinais e testemunhas de um amor, dado e doado, amor livre e gratuito, amor total e incondicional, amor generoso, fecundo, terno e eterno.

Esse amor «sobe» ao altar, como «sacramento» quer dizer, como sinal eficaz da presença e da manifestação do amor de Deus. Guarda-se na prática da vida diária, e resguarda-se na intimidade do leito conjugal, como lugares da oferenda e do sacrifício verdadeiros, que fazem do casamento uma autêntica liturgia de amor.

* São sinais e testemunhas de um Amor, que é «Sacramento», quer dizer, simultaneamente «mistério» escondido do dom do amor que os ultrapassa e «realidade viva» da graça desse amor que os envolve, participação real naquele amor com que Cristo se entrega à Igreja, sua Esposa. A tal ponto que cada um dos esposos se torna para o outro o rosto mais próximo do seu Cristo dado e vivo.

* Sinais e testemunhas daquele Amor, que é a expressão da «máxima amizade» entre Homem e Mulher, capaz de dar a vida pela pessoa amada, na procura de a tornar cada vez mais bela e mais santa, sem mancha nem ruga, mas santa e imaculada. De tal modo que o casamento se torna caminho de santidade, quer dizer, via de crescimento e embelezamento do outro, que é colocado nas mãos de cada um, como obra a completar e a aperfeiçoar no amor.

4. Neste sentido, o Casamento não é um acaso sem significado, nem um destino sem liberdade. Não é um jogo, uma sorte, uma lotaria. É um «acontecimento de salvação», uma palavra do amor de Deus, escrita e inscrita no «sim» da entrega mútua, estável, definitiva e fecunda dos esposos. 

Por isso, para isso, vêm os noivos à Igreja. Não tanto por causa de levar alguma coisa. Mas para “elevar” tudo, a este sentido altíssimo da grandeza humana e divina do amor conjugal. Não para obter uma apólice de «seguro» de casamento, mas para atestar a fragilidade de cada um, sempre carente da graça de Deus e da Oração da Igreja. Virão, oxalá, não para fazer bonito, mas para celebrar o que é mais belo. 

Casar assim é uma opção. E não é a mesma coisa “casar no Senhor” ou acasalar de qualquer maneira. Escolhei hoje a quem quereis servir!

Homilia no XXI Domingo Comum B 2006
“Grande mistério é este; digo-o em relação a Cristo e à Igreja”!

1. Era esta a expressão de fé, de espanto e de encanto, com que o Apóstolo Paulo nos ajudava a contemplar, a celebrar e a viver, a beleza e a riqueza do matrimónio cristão!

1.1. “Grande mistério” diz ele. Literalmente, a palavra “mistério” aponta para a grandeza sublime de uma realidade divina, escondida aos olhos da carne, mas cuja beleza e riqueza se manifestam aos olhos da fé. Nesta perspetiva, São Paulo vê o Matrimónio, como mistério, isto é, como uma experiência humana tão bela e tão rica que é, ao mesmo tempo, uma esplendorosa aparição do amor divino! O matrimónio manifesta, por assim dizer, o tesouro escondido, dessa riqueza inesgotável e dessa beleza indizível, do amor imenso de Deus! Por consequência, o casamento não resulta de uma qualquer construção social, destinada apenas a assegurar a vida em comum. O Matrimónio responde e corresponde, ao eterno desígnio do amor de Deus, por nós. 

1.2. O «mistério» que São Paulo aqui nos aponta, é, no fundo, o mistério da própria pessoa humana, criada, Homem e Mulher, à imagem e semelhança de Deus. A pessoa torna-se então semelhante a Deus, na medida em que ama. E, muito embora sejam tantas e tão belas as expressões humanas do amor, “a verdade é que o amor conjugal sobressai como arquétipo do amor por excelência. De tal modo é assim que, comparados com ele, à primeira vista todos os demais tipos de amor se ofuscam”, diz-nos o Papa Bento XVI (D.C.E. 2). 

2. “Grande mistério é este: «Digo-o em relação a Cristo»! A exclamação de Paulo torna-se para nós ponto de interrogação: que tem afinal Cristo a ver com o casamento? Ou que tem o casamento a ver com Cristo? 

2.1. Por um lado, Cristo tem a ver com o matrimónio, porque a relação de amor conjugal é, por assim dizer, um dom e uma participação naquele mesmo amor, com que Cristo desposou a Igreja! Neste sentido, o amor dos esposos é, ao mesmo tempo, graça e fruto do amor de Cristo, por nós, na Cruz! 

Ali se vê bem que o amor autêntico é doação de si, e não pode existir se pretender subtrair-se à cruz. Isto significa, que para viver o amor conjugal, segundo este ideal, os esposos não se bastam a si mesmos, precisam continuamente da graça de Cristo! Essa graça, dada pelo matrimónio e que passa pelos outros sacramentos, liberta, cura e restaura, transforma e eleva o amor dos esposos acima dos seus próprios limites. Sem esta graça de Cristo, jamais os esposos se poderão amar assim, por inteiro e até ao fim, como Ele (Cristo) amou a sua Igreja!

2.2. Por outro lado, o Matrimónio é ainda um mistério que «diz respeito a Cristo»; porquanto “ser casado” é afinal um modo próprio e concreto de seguir Jesus. “Casar no Senhor”, é para o fiel batizado fazer de Cristo o cerne, o coração da sua relação conjugal e da sua família. Podíamos então dizer aos esposos cristãos: “estais casados cristãmente, para amar mais a Jesus Cristo. Quem casou em Igreja, seguirá Jesus na sua vida conjugal; o matrimónio será, pois, o seu caminho de santidade”. Parece-me então ouvir, de modo novo, as palavras de Josué, na primeira leitura: «eu e a minha família serviremos o Senhor». Casar em Igreja é afinal uma opção por Cristo. Uma opção assumida, declarada, celebrada e vivida!  

3. Mas este «grande mistério», é dito também «em relação à Igreja»! 

3.1. “Casar em Igreja”, não pode significar a simples escolha de um lugar. “Casar em Igreja”, significa, para um e outro, apresentarem-se e responsabilizarem-se publicamente, diante de uma comunidade, como pessoas que não se pertencem a si próprias; significa apresentarem-se ambos como filhos da Igreja, que têm a consciência de que sozinhos e unicamente com as próprias forças, não podem dar aos filhos e de maneira adequada o amor e o sentido da vida. Assim, o casal cristão, pelo sacramento do Matrimónio, conta com a Igreja, para edificar a sua família, espera dela amparo e faz dela guia, companhia e garantia de vida eterna.
3.2. Reciprocamente, também a grande família, que é a Igreja de Jesus Cristo, cresce e multiplica-se, renova-se e edifica-se, a partir do testemunho das suas pequenas famílias, que a justo título são chamadas "Igrejas domésticas". Aliás, se bem reparais, na celebração do matrimónio, interrogam-se os noivos «diante da Igreja», não só sobre a sua disposição de «acolher os filhos como dom de Deus» mas também sobre o seu dever de os «educar segundo a lei de Cristo e da sua Igreja». É então confiada ao casal a missão de edificar a Igreja de Jesus Cristo, a partir da sua própria família. Os esposos edificam a família, como Igreja Doméstica, pela atmosfera de amor em que se criam e educam os filhos; pela prática da oração; pela vivência dos valores evangélicos; pelo interesse e participação na vida da comunidade, família reunida à mesa da Eucaristia. 

4. Queridos casais: contai com o Senhor. Ele conta convosco. 

Queridos casais: contai com a Igreja. A Igreja conta convosco! 

Olhai: Onde está um casal cristão, também está Cristo!

Fazei então de Cristo e da sua Igreja, a vossa opção!

Homilia no XXI Domingo Comum B 2009

1. Em tempo de melões, não há sermões! Mas os três protagonistas, das leituras deste Domingo, parecem encenar, cada um, à sua maneira, um discurso de arrasar, que não pode ficar sem resposta. Josué, o sucessor de Moisés, não queria meias-medidas e perguntou ao seu Povo, a que Deus queria servir, separando as águas, entre os que seguem o Deus libertador, e os que se deixam seduzir por velhos deuses de soluções instantâneas! Jesus, a concluir o Discurso do Pão da vida, dá um murro no estômago e desafia os discípulos a definirem-se, de uma vez por todas: por Ele ou contra Ele, com Ele ou sem Ele! E São Paulo carregava-nos, com palavras duras, sobre as altas exigências do amor conjugal! 

2. Somos assim induzidos e conduzidos, pela Palavra de Deus, a uma opção decisiva, que porventura pouco nos apetecerá, embalados que estamos pelas ondas do verão! Em todo o caso, a toda a hora e todos os dias, somos chamados a fazer escolhas. E não se trata aqui de escolher uma coisa em vez de outra, ou de trocar uma doutrina por outra, ou de fazer uma coisa em vez de outra. Trata-se de uma opção pessoal. É sempre pessoal esta opção, porque toca a fibra mais íntima da pessoa, que só adere a Deus, pela fé, a partir do seu centro vital, o coração. Pessoal, porque esta opção, de fé e de vida, se orienta sempre para a escolha de Alguém e não de algo ou de alguma coisa. De facto, “ao início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa, que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo” (Bento XVI, DCE 1). Trata-se da Pessoa de Jesus Cristo, que nos revela verdadeiramente o rosto de Deus e o rosto do Homem. Por isso, Pedro, responde e bem, entregando-se a Alguém: “Para quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna!”

3. É, por isso, muito importante tomar consciência de que as questões decisivas da nossa vida, não dizem respeito a «que coisa» escolher, que curso seguir, que profissão abraçar, que lugar ocupar? A pergunta fundamental é ir para «quem»? «A quem» seguir? «A quem» entregar a própria vida? 

Penso na ressonância, que estas palavras podem ter hoje. E atrevia-me a direcioná-las, pessoalmente: 

3.1. À gente nova, exorto a que pensem na sua escolha afetiva! O que verdadeiramente conta na vida é a pessoa com quem se decide partilhá-la. Mas, cuidado! Toda a pessoa humana é inevitavelmente limitada: mesmo no matrimónio mais feliz, não deixa de registar-se uma certa medida de desilusão. Não serve isto para confirmar o que acabamos de ouvir o apóstolo Pedro dizer? Todo o ser humano, mais cedo ou mais tarde, termina exclamando como ele: «Para quem havemos nós de ir? Só Tu tens palavras de vida eterna». Olhai: só Jesus de Nazaré, o Filho de Deus é capaz de satisfazer as aspirações mais profundas do coração humano. Não procureis nos outros a plenitude daquilo que só Cristo vos pode dar!

3.2. E vós, queridos casais, também sois chamados a fazer uma opção, quanto ao vosso casamento: Quereis viver o vosso amor conjugal, segundo a carne, como aventura à experiência, como contrato a prazo, ao sabor de um qualquer instinto passageiro? Ou quereis viver o vosso casamento, segundo o Espírito, como vocação e participação no amor de Cristo, que Se dá e Se entrega pela Igreja, sua Esposa? Sois desafiados a viver o vosso matrimónio “no Senhor”. Isso implica que cada um se submeta ao outro, no amor de Cristo, não como se o mais forte dominasse o outro, mas como quem se inclina, para servir o outro no amor! 

3.3. Queridos irmãos e irmãs, e todos nós aqui presentes: em cada Eucaristia, cada vez que pronunciamos o nosso «Ámen», renovamos o «sim» da fidelidade de Deus à sua aliança e professamos o «sim» da adesão da nossa fé, a Cristo e à Igreja. Celebrar o Domingo, em Eucaristia, equivale já a reconhecer Cristo, como o Senhor da nossa vida, o Santo de Deus, que Se ofereceu por nós! Agora Ele espera de nós uma entrega, sem reservas, sem hesitações, de corpo e alma, com toda a nossa vida e para a vida inteira! 



Homilia no XXI Domingo Comum B 2012
Nota: Pároco ausente. Sugestão: texto da Audiência de Bento XVI, 23 de agosto de 2009

1. Há quatro domingos sucessivos, a liturgia propõe à nossa reflexão o capítulo 6º do quarto Evangelho, no qual Jesus Se apresenta como o "pão vivo que desceu do Céu" e hoje acrescenta: "Se alguém comer deste pão viverá eternamente; e o pão que Eu hei de dar é a minha carne pela vida do mundo." 
Os judeus discutem asperamente entre si, — e o mundo continua a discutir — perguntando-se: "Como pode Ele dar-nos a comer a Sua carne?" Jesus reafirma em todos os tempos: "Se não comerdes a carne do Filho do Homem, e não beberdes o Meu sangue não tereis a vida em vós". 

2. Neste Domingo escutámos precisamente a parte conclusiva deste Discurso, no qual o Evangelista descreve a reação do povo e dos próprios discípulos, escandalizados com as palavras do Senhor. E foi a tal ponto, que muitos, depois de O terem seguido até então, exclamam: "Duras são estas palavras! Quem pode escutá-las?" A partir de então "muitos dos Seus discípulos retiraram-se e já não andavam com Ele", e acontece sempre de novo a mesma coisa, em diversos períodos da história. Poderíamos esperar que Jesus procurasse outras maneiras de se fazer compreender melhor, mas Ele não abranda as suas afirmações; aliás dirige-se diretamente aos Doze, dizendo-lhes: "Também vós quereis ir embora?" 
3. Esta pergunta provocatória não se destina só aos ouvintes de então, mas atinge os crentes e os homens de todas as épocas. Também hoje muitos permanecem "escandalizados" diante do paradoxo da fé cristã. Os ensinamentos de Jesus parecem "duros", demasiado difíceis de aceitar e de pôr em prática. Então há quem rejeite e abandone Cristo; há quem procure "adaptar" a sua palavra às modas dos tempos, desvirtuando o seu sentido e valor. "Também vós quereis ir embora?". Esta preocupante provocação ressoa no nosso coração e espera de cada um uma resposta pessoal; trata-se de uma pergunta feita a cada um de nós. Jesus não se contenta com uma pertença superficial e formal, não lhe é suficiente uma primeira e entusiasta adesão; ao contrário, é necessário fazer participar toda a vida "no seu pensar e no seu querer". Segui-l'O enche o coração de alegria e dá sentido pleno à nossa existência, mas inclui dificuldades e renúncias, porque com muita frequência se deve ir contra a corrente. 

4. "Também vós quereis ir embora?". Pedro responde à pergunta de Jesus em nome dos Apóstolos, dos crentes de todos os séculos: "Senhor, para quem havemos nós de ir? Tu tens palavras de vida eterna; e nós acreditamos e sabemos que és o Santo de Deus". 
5. Queridos irmãos e irmãs, também nós podemos e queremos repetir a resposta de Pedro neste momento, conscientes da nossa fragilidade humana, dos nossos problemas e dificuldades, mas confiantes no poder do Espírito Santo, que se exprime e se manifesta na comunhão com Jesus. A fé é dom de Deus ao homem e é, ao mesmo tempo, entrega livre e total do homem a Deus; a fé é escuta dócil da palavra do Senhor, que é "farol" para os nossos passos e "luz" para o nosso caminho (cf. Sl 119, 105). Se abrirmos com confiança o coração a Cristo, se nos deixarmos conquistar por Ele, podemos experimentar também nós, que "a nossa única felicidade nesta terra é amar Deus e saber que Ele nos ama" (Santo Cura d’Ars). 
Cf. Bento XVI, Audiência, 23.08.2009

HOMILIA NO XXI DOMINGO COMUM B 2015

“Estas palavras são duras. Quem pode escutá-las” (Jo 6,60)?

Mais duras que as palavras de Jesus, talvez sejam as recomendações de São Paulo aos esposos (Ef 5,21-32)! Mas é prato, na mesa da Palavra, que não podemos pôr de lado. Por isso, vou dar-vos três comprimidos, para vos ajudar a fazer uma boa digestão deste “osso difícil de roer”, que é a relação conjugal:

1. O 1.º comprimido chama-se “Kompensam”. E Paulo usa-o com frequência. Porque compensa a ideia de “submissão da mulher ao marido”, com a ideia revolucionária de que “os maridos devem amar as esposas, como os seus corpos. Quem ama a mulher ama-se a si mesmo”. Numa altura, em que a mulher, não contava para nada, nem social nem religiosamente, Paulo compensa este dever de “submissão da esposa” com graves obrigações do marido: “amar a sua esposa, como Cristo amou a Igreja e Se entregou por Ela”. De modo que ser “chefe da mulher” já não significa estar acima, ou mandar na mulher, mas é fazer pela mulher, o que Cristo faz pela Igreja: dobrar-se e desdobrar-se, inclinar-se e reclinar-se, abaixar-se e rebaixar-se, para a tornar uma Esposa, sem mancha, sem ruga, mas santa e imaculada. Ser “chefe” da mulher é assim como ser “chefe de cozinha”: é cuidar por alimentar bem a esposa, sem descuidar a sua beleza espiritual. Que trabalhão! E que trambolhão, caros maridos! 

2. O segundo comprimido chama-se ”Motilium”, que ajuda a digerir o texto, quando a nossa tentação é mutilá-lo! São Paulo acrescenta algo que transforma, por completo a relação: primeiro, esta «submissão» diz respeito também aos homens, e não só às mulheres: “sede submissos uns aos outros no temor de Cristo”. Segundo, “as mulheres submetem-se aos maridos” não de qualquer modo, mas “como ao Senhor”. Ora, na nossa relação com o Senhor, o que significa esta “submissão”? Não é escravidão! Não é sobreposição! Não é domínio do mais forte. Não. O amor de Cristo, a que nos submetemos, não nos diminui, nem nos esmaga, mas abraça-nos, envolve-nos e eleva-nos no Seu amor. Portanto, “submissão” não é “mutilação” do outro. É a atitude humilde que faz com que marido e esposa se coloquem um ao serviço do outro! Para o marido e esposa, “submeter no temor de Cristo” significa deixar-se amar e envolver pelo amor, que os une.

3. E já agora, vamos ao último comprimido, o mais conhecido: o “Rennie”, para evitar o excesso de acidez, nas relações conjugais. Recomendo que o tomem, oralmente, três vezes ao dia, antes ou depois das refeições, e, em SOS, antes de dormir. Aliás, nunca devem adormecer sem ter dito, ao longo do dia, três palavras simples: “por favor”, “desculpa” e “obrigado”. Se desaparecer o «por favor» no diálogo conjugal, um acabará por se sentir na condição de criado do outro; se não se praticar, na relação conjugal, o pedido de «desculpa», as pedras no sapato vão pesar e impedir de caminhar em frente. Se o casal deixar de dizer a palavra «obrigado», a beleza dos pequenos gestos cairá no esquecimento. E em vez de serem um só, serão… um para cada lado!

Como veem, nem precisam de ir à farmácia. São remédios caseiros! E já agora, depois desta mesa, da Palavra e do Pão da Vida, tenham uma boa digestão!

Homilia no XXI Domingo Comum B 2018

Discípulos comprometidos
Não é propriamente o discurso da rentrée pastoral, mas é um murro no estômago para quem não digeriu o Pão que Deus amassou e se escandalizou com as duras palavras de Jesus! É bem claro que Jesus não quer discípulos low-cost, a baixo preço. E até aos Doze, aos mais próximos, Jesus provoca com aquela pergunta decisiva: “Também vós quereis ir embora?” (Jo 6,67).
1. À luz das reflexões que temos vindo a fazer (desde o 17.º Domingo Comum B) sobre a identidade do discípulo missionário, podemos hoje acrescentar: não basta ser um admirador de Jesus para se tornar Seu discípulo. O discípulo missionário opta por Jesus porque só Ele é fonte de vida. O discípulo missionário faz do seguimento de Jesus uma resposta e uma decisão radical, mesmo em contracorrente com a cultura dominante; é alguém comprometido com Jesus, não é, não pode ser, uma espécie de solteirão sem compromisso. O discípulo sabe que tem de fazer todos os dias uma escolha sobre o Deus a quem quer amar, seguir e servir. Ser discípulo implica, pois, uma decisão, um compromisso com Cristo, um «sim» à sua Palavra de Vida. Este compromisso diz respeito a todos os batizados, solteiros, casados ou consagrados, e é para toda a vida. 

2. Conclui-se este domingo em Dublin, Irlanda, o Encontro Mundial das Famílias sob o tema “O Evangelho da Família, alegria para o mundo”. É, então, oportuno lembrar que ser discípulo missionário diz respeito também aos casados, que seguem Jesus pelo caminho do Matrimónio. Essa é também uma escolha da vida cristã, diz São Paulo, que se traduz no chamamento a viver o amor conjugal como sinal, ainda que imperfeito, do amor entre Cristo e a Sua Igreja. Por isso, a decisão de se casar e formar uma família não pode acontecer por mero instinto de acasalamento; “casar deve ser fruto de um discernimento vocacional” (AL 72). Na verdade, “o matrimónio cristão é um sinal que não só indica quanto Cristo amou a sua Igreja, mas torna presente esse amor na comunhão dos esposos”. Mas esta é obviamente “uma analogia imperfeita” (AL 73). Por isso, a esposa e o marido não podem esperar que o outro satisfaça completamente as suas exigências, porque não se pode pedir a um ser humano o que é próprio de um ser divino. Caríssimos jovens, namorados, noivos ou casais, lembrai-vos: só Deus é o amor perfeito, só Ele sacia por inteiro a vossa sede de felicidade!

3. Não posso deixar de comentar, com a ajuda do Papa Francisco, a dura e incómoda frase da 2.ª leitura, onde se pede que «as mulheres sejam submissas aos seus maridos» (Ef 5,22). Sejamos então muito claros: “O amor exclui todo o género de submissão, pelo qual a mulher se tornasse serva ou escrava do marido. A comunidade ou unidade, que devem constituir por causa do matrimónio, realiza-se através de uma recíproca doação, que é também submissão mútua. Por isso, se diz que «devem também os maridos amar as suas mulheres, como o seu próprio corpo» (Ef 5,28). Na realidade, o texto bíblico convida a superar o cómodo individualismo para viver disponíveis aos outros: «Submetei-vos uns aos outros» (Ef 5,21). Entre os esposos, esta recíproca «submissão» adquire um significado especial, devendo-se entender como uma pertença mútua livremente escolhida, com um conjunto de características de fidelidade, respeito e solicitude” (AL 156). Por isso, reitera o Papa: “Estás casado? Sê santo, amando e cuidando do teu marido ou da tua esposa, como Cristo fez com a Igreja” (GE 14).

Na conclusão dos cinco domingos, mais uma pergunta provocatória: Que discípulos missionários queremos nós ser? Solteirões sem compromisso? Ou todos comprometidos, no testemunho fiel e feliz do amor de Cristo?
PAPA FRANCISCO, ANGELUS, 23 de agosto de 2015

 
Conclui-se hoje a leitura do capítulo seis do Evangelho de João, com o discurso sobre o «Pão da vida», pronunciado por Jesus no dia seguinte ao milagre da multiplicação dos pães e dos peixes. No final daquele discurso, o grande entusiasmo do dia anterior apagou-se, porque Jesus tinha afirmado ser Pão descido do céu, e que teria dado a sua carne como alimento e o seu sangue como bebida, aludindo assim claramente ao sacrifício da sua própria vida. Aquelas palavras suscitaram desilusão nas pessoas, que as julgaram indignas do Messias, não «vencedoras». Portanto, alguns olhavam para Jesus: como um Messias que devia falar e agir de forma que a sua missão tivesse sucesso, imediatamente. Mas precisamente sobre isso eles enganavam-se: acerca do modo de conceber a missão do Messias! Nem sequer os discípulos conseguem aceitar aquela linguagem inquietante do Mestre. E o trecho de hoje refere as suas apreensões: «Isto é muito duro! — diziam — Quem o pode admitir?» (Jo 6, 60).

Na realidade, eles compreenderam bem o discurso de Jesus. Tão bem que não queriam ouvi-lo, porque é um discurso que põe em crise a sua mentalidade. As palavras de Jesus sempre nos põem em crise, por exemplo diante do espírito do mundo, da mundanidade. Mas Jesus oferece a chave para superar as dificuldades: uma chave composta por três elementos. Primeiro, a sua origem divina: Ele desceu do céu e subirá «para onde estava antes» (v. 62). Segundo: as suas palavras só podem ser compreendidas através da ação do Espírito Santo, Aquele «que dá a vida» (v. 63) é precisamente o Espírito Santo que nos faz entender bem Jesus. Terceiro: a verdadeira causa da incompreensão das suas palavras é a falta de fé: «Mas há alguns entre vós que não creem» (v. 64), diz Jesus. Com efeito, desde então, está escrito no Evangelho, «muitos dos seus discípulos se retiraram e voltaram atrás» (v. 66). Perante estas deserções, Jesus não faz concessões e não atenua as suas palavras, aliás obriga a fazer uma escolha específica: estar com Ele ou separar-se d’Ele, e diz aos Doze: «Quereis vós também retirar-vos?» (v. 67).

A este ponto Pedro faz a sua confissão de fé em nome dos outros Apóstolos: «Senhor, para quem iremos nós? Tu tens as palavras da vida eterna» (v. 68). Não diz «para onde iremos?», mas «para quem iremos?». O problema fundamental não é ir e abandonar a obra empreendida, mas é para quem ir. A partir desta interrogação de Pedro, compreendemos que a fidelidade a Deus é questão de fidelidade a uma pessoa, com o qual nos unimos para caminhar juntos pela mesma estrada. E esta pessoa é Jesus. Tudo o que temos no mundo não sacia a nossa fome de infinito. Precisamos de Jesus, de estar com Ele, de alimentarmo-nos à sua mesa, com as suas palavras de vida eterna! Acreditar em Jesus significa torná-lo centro, o sentido da nossa vida. Cristo não é um elemento acessório: é o «pão vivo», o alimento indispensável. Unir-se a Ele, numa verdadeira relação de fé e de amor, não significa estar acorrentado, mas profundamente livre, sempre a caminho. 
Cada um de nós pode questionar-se: quem é Jesus para mim? É um nome, uma ideia, só um personagem histórico? Ou é verdadeiramente aquela pessoa que me ama, que deu a sua vida por mim e caminha comigo? Para ti, quem é Jesus? Estás com Jesus? Procuras conhecê-lo mediante a sua palavra? Lês o Evangelho, todos os dias um trecho do Evangelho para conhecer Jesus? Tens contigo um pequeno Evangelho no bolso, na bolsa, para o ler, em todos os lugares? Por que quanto mais estivermos com Ele tanto mais crescerá o desejo de permanecer com Ele. Agora peço-vos gentilmente, façamos um momento de silêncio e cada um de nós em silêncio, no seu coração, pergunte a si mesmo: «Quem é Jesus para mim?». Em silêncio, cada um responda no seu coração.
